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A cana-de-açúcar apresenta significativa expansão no Estado de Mato Grosso do 
Sul. Nesta cultura ocorre uma grande diversidade de insetos, sendo a ordem co-
leoptera a mais abundante. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a ocor-
rência de coleopteros adultos em canaviais do Estado de Mato Grosso do Sul. Pa-
ra isso foram instaladas armadilhas luminosas do tipo “Luiz de Queiroz” no interior 
dos canaviais, ligadas uma noite por mês, no período de setembro de 2009 à 
março de 2010. Foram capturados um total de 4.532 espécimens da Ordem Cole-
optera, sendo que 77,1% pertencem à família Scarabaeidae, seguida pelas famí-
lias Carabidae (15,8%) e Chrysomelidae (4,1%). As famílias Bolboceratidae, Te-
nebrionidae, Elateridae e Alleculidae foram os menos abundantes nas coletas rea-
lizadas. A espécie Liogenys suturalis foi a mais abundante dentro da família Sca-
rabaeidae, quando comparado às espécies de outras famílias. Várias espécies de 
Cyclocephala foram também observadas nas armadilhas. Ainda na família Scara-
baeidae foram coletados espécimens de Dichotomius sp., Digitonthophagus ga-
zella, Ontherus appendiculatus e Ontherus ulcopygus, os quais pertencem ao 
grupo de corós que apresentam hábito coprófago. Também foram capturados in-
divíduos pertencentes à uma espécie do gênero Astaena e outra do gênero Plec-
tris e as espécies Anomala testaceipennis, Bothynus sp. e Phyllophaga sp., sendo 
estes besouros escarabeíderos pouco conhecidos e estudados na cultura da ca-
na-de-açúcar. Carabidae, foi o segundo grupo mais abundante coletado, sendo 
Selenophorus sp. a espécie mais freqüente (332 indivíduos). Embora esses indi-
víduos tenham sido coletados em grande abundância, não se pode afirmar que os 
mesmos estejam causando danos aos canaviais. A entomofauna coletada consis-
tiu numa coleção de referência de insetos associados ao solo de canaviais do Es-
tado de Mato Grosso do Sul, a qual está depositada na coleção entomológica da 
Embrapa Agropecuária Oeste. 
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